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Resumo: INTRODUÃ‡ÃƒO:Em comparaÃ§Ã£o com os adultos,as crianÃ§as apresentam maior 
frequÃªncia de lesÃµes multissistÃªmicas. Fato que decorre da escassez do tecido adiposo e da 
menor elasticidade do tecido conjuntivo,alÃ©m de os Ã³rgÃ£os serem mais prÃ³ximos entre si. 
A grande prevalÃªncia de traumatismos abdominais em nosso meio, associado ao grande 
nÃºmero de complicaÃ§Ãµes decorrentes de laparotomias nÃ£o terapÃªuticas ou negativas, tem 
colocado em evidÃªncia o tratamento nÃ£o operatÃ³rio nos algoritmos de condutas atuais e tem-
se obtido sucesso. Neste contexto, traz-se um relato de caso de um politrauma abdominal fechado 
pediÃ¡trico, na qual foram detectadas lesÃµes hepÃ¡tica , pancreÃ¡tica , esplÃªnica e renal 
atravÃ©s de exame tomogrÃ¡fico computadorizado.O tratamento de escolha foi conservador e a 
paciente evoluiu para total recuperaÃ§Ã£o. DESCRIÃ‡ÃƒO DO CASO: o caso foi atendido na 
santa casa de misericÃ³rdia de AnÃ¡polis, uma menina de cinco anos que sofreu atropelamento 
por veÃculo pesado, o que resultou em um politrauma abdominal fechado. A tomografia de 
abdome mostrou laceraÃ§Ã£o hepÃ¡tica comprometendo predominantemente o segmento VII. 
Fratura da cauda pancreÃ¡tica e do parÃªnquima esplÃªnico, este Ãºltimo associado a hematoma 
subcapsular.Rim esquerdo com dimensÃµes reduzidas em relaÃ§Ã£o ao contralateral e sem 
opacificaÃ§Ã£o pelo meio de contraste sugerindo lesÃ£o do pedÃculo vascular, e veia renal 
esquerda aparentemente com aspecto retroaÃ³rtica. A paciente foi internada na UTI pediÃ¡trica 
da Santa casa de MisericÃ³rdia de AnÃ¡polis , manteve a estabilidade hemodinÃ¢mica e foi 
assistida clinicamente por 28 dias. Ademais, apresentava exame fÃsico normal,sem sinais de dor 
Ã  palpaÃ§Ã£o abdominal. COMENTÃ•RIOS: A populaÃ§Ã£o pediÃ¡trica tem particularidades 
que a torna distinta da populaÃ§Ã£o adulta em relaÃ§Ã£o Ã  epidemiologia e manejo das 
lesÃµes traumÃ¡ticas e, mesmo frente a poucos achados ao exame fÃsico se faz necessÃ¡rio 
atentar-se para o risco de lesÃµes de Ã³rgÃ£os internos. Deste modo, os exames de imagem 
,como tomografia computadorizada ,ultrassonografia sÃ£o indispensÃ¡veis para o diagnÃ³stico 
de tais lesÃµes. Ainda que na presenÃ§a de lesÃµes viscerais a conduta conservadora pode ser 
adotada desde que aja ausÃªncia de peritonite ao exame fÃsico e estabilidade hemodinÃ¢mica 
do paciente.
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